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R E S U M O : Análise do comportamento, em função de sexo e idade, das medidas
de duas dobras cutâneas em 717 escolares de 7 a 11 anos, caucasóides, brasi-
leiros, pertencentes a grupo sócio-econômico médio alto. Os valores médios das
duas dobras cutâneas apresentaram acentuada e progressiva elevação em função
da idade no sexo feminino e pouca oscilação no sexo masculino; foram mais
elevados no sexo feminino com signi f icância ao nível de 1% e a dobra tricipital
sobrepujou a subescapular nos dois sexos e em todas as idades.
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I N T R O D U Ç Ã O

A percentagem de gordura corporal pode
ser avaliada por diversos métodos; assim,
entre outros, usa-se medir a camada gor-
durosa nos diversos segmentos dos mem-
bros e no tronco em chapas radiográf icas
dos mesmos, ou então obter-se uma estima-
tiva da gordura corporal através da análise
de trocas bioquímicas envolvidas no meta-
bolismo da gordura , ou ainda pela determi-
nação da densidade do corpo. De maneira
geral, tais métodos são complexos e dis-
pendiosos e requerem técnicos, aparelhagem
e instalações adequadas o que, dentro de
certos limites, restringe sua utilização
rot inei ra , principalmente quando se procura
utilizá-los em coletividades; por outro lado,
muitos são de execução extremamente
dif íc i l , senão inexequível, em se tratando de
crianças.

A gordura corporal pode, contudo, ser

avaliada de maneira satisfatória através da

medida da espessura de dobras cutâneas

que pode ser determinada em diversas loca-

lizações no corpo e com auxílio de calibres

apropriados. M a y e r 4 a f i rma que tais

medidas, quando comparadas com resulta-

dos fornecidos por outros métodos, dão boa

indicação não somente da gordura sub-

cutânea, que representa cerca de 50% da

gordura total, mas também desta ú l t ima .

Este trabalho tem por f inal idade mostrar
o comportamento da espessura de duas

dobras cutâneas em crianças e as variações

condic ionadas por sexo e idade.



MATERIAL E MÉTODOS

Os presentes dados foram obtidos durante
o 2.° semestre de 1972 e 1.° semestre de
1973 em todos os escolares que cursavam
as quatro primeiras séries dos Colégios
Nossa Senhora de Sion e Pio XII na cidade
de São Paulo. Os 717 escolares que com-
punham essa amostra eram todos cauca-
sóides, brasileiros, com idade variando de
7 a 11 anos, sadios de acordo com os
critérios clínicos gerais e pertencentes ao
grupo econômico médio alto.

Os grupos etários foram constituídos
levando-se em consideração a data do
nascimento mais ou menos seis meses e em
função da data na qual foi tomada a me-
dida.

A dobra cutânea tricipital foi medida na
face dorsal do braço, sobre o triceps, a
meia distância entre o bordo externo do
acrômio e o olecrano, no sentido do maior

eixo do braço; a dobra cutânea subesca-
pular logo abaixo do vértice infer ior da
escapula numa linha ligeiramente inclinada
segundo a linha de clivagem natural da
pele, conforme preconisam Tanner e
Whitehouse.7 As duas dobras cutâneas
foram determinadas com o Harpenden
Skinfo ld caliper (10 gr/mm2) no lado
esquerdo do corpo estando as crianças na
posição de pé, ombros na posição de rela-
xamento natural e os membros superiores
pendentes ao longo do corpo.

As diversas medidas são analisadas em
termos de amplitude da variação, média
aritmética, desvio padrão e coeficiente de
variação.

RESULTADOS

As Tabelas 1 a 4 mostram os valores
encontrados para as duas dobras cutâneas
em função da idade e do sexo.



DISCUSSÃO

O exame das Tabelas 1 a 4 mostra uma
nítida, acentuada e progressiva elevação,
em função da idade, dos valores médios das
duas dobras cutâneas no sexo feminino o
mesmo não se verificando no sexo mascu-
lino, no qual ambos os valores médios
oscilam pouco e nos dois sentidos, com
uma diferença para mais, considerando as
idades extremas, de 1,20 mm para a trici-
pital e 0,23 mm para a subescapular. Por
outro lado, os valores médios do sexo fe-
minino são maiores que os do sexo mascu-
lino e, em ambos os sexos, a dobra tri-
cipital sobrepuja a subescapular. O teste
t mostrou haver s ign i f icânc ia ao nível de
1%, em função do sexo, para as duas do-
bras e em todas as idades com exceção
da dobra subescacular aos 7 anos.

Nossos dados aproximam-se dos apresen-
tados por Malina 3 referentes a crianças
brancas de Philadephia e pertencentes a
classe sócio-econômica média para alta, e
diferem bastante dos padrões dados por
Hammond 2 , Ferro Luzzi e col.1 e Pett e
col.5 possivelmente pelo fato de termos
medido crianças pertencentes a uma amos-
tra selecionada e portanto não representa-
tiva da coletividade em geral. Os dados
de Sabharwal e col.6 referentes a meninas
de grupo sócio-econômico alto situam-se
numa posição intermediária entre os nossos
e os dos outros autores citados.

CONCLUSÕES

Os altos valores médios das duas dobras
cutâneas devem ser atribuídos à elevada



condição sócio-econômica do grupo anali-
sado.

A diferenciação sexual é evidente em
ambas as medidas das dobras cutâneas nas

idades consideradas, menos aos 7 anos para
a subescapular.

A dobra tricipital apresenta valores mais
elevados que a subescapular nos dois sexos.
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ABSTRACT: The correlation between two skinfolds of 717 caucasian Brazilian
school children, 7 to 11 years old belonging to mediam high socio-economic group
was analyzed. The medium values of both skinfolds showed marked and
progressive increase, by age, for females and little change for males. Skinfold
measures for females were higher than for males, significant at the 1% level.
The triceps skinfold was higher than the subscapular skinfold for both sexes for
all ages.

U N I T E R M S : Biometry. Body composition. Growth.
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